
DESTAQUES  DO  ESTADÃO  E  PRINCIPAIS  FATOS  DIVULGADOS  PELA  IMPRENSA

UM PRODUTO

   AGENDA �

www.broadcast.COM.BRANO 27 – nº 6702

  Guardia. O minis-
tro da Fazenda, Edu-
ardo Guardia, tem 
reuniões, em São 
Paulo, com a presi-
dente da Microsoft 
Brasil, Paula Bellizia, 
e com presidente da 
Associação Brasileira 
de Private Equity 
e Venture Capital, 
Piero Minardi.

  Ilan. O presidente 
do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, faz 
palestra no Insti-
tuto Brasileiro de 
Executivos Financei-
ros, em São Paulo, e 
participa de confe-
rência telefônica do 
Bradesco BBI.
  Inflação. O IBGE 

revela o Índice Na-

cional de Preços ao 
Consumidor Amplo 
(IPCA) e o Índice 
Nacional de Preços 
ao Consumidor 
(INPC) de maio.
  Indústria. O IBGE 

publica a Pesquisa 
Industrial Mensal: 
Produção Física 
- Regional referente 
ao mês de abril.

   MANCHETES  DO  DIA

Dólar dispara com medo 
político; BC promete agir 

O cenário econômico conturbado no País e 
no exterior e a indefinição do quadro político-
eleitoral interno fizeram com que o mercado 
financeiro tivesse ontem um dia de forte es-
tresse. Para analistas, o fato de nenhum can-
didato mais identificado com reformas estru-
turais, como a da Previdência, despontar na 
corrida à Presidência piora o quadro. O dólar 
chegou a ser cotado a R$ 3,96 e fechou o dia em 
R$ 3,91, alta de mais de 2%. Para o turista, a mo-
eda chegou a R$ 4,30 em casas de câmbio. No 
momento mais crítico do dia, a Bolsa recuou 
6,5%, mas fechou em queda de 2,93%. Sob forte 
pressão, o presidente do BC, Ilan Goldfajn, 
disse que vai oferecer US$ 20 bilhões ao mer-
cado até o fim da próxima semana e que pode 
recorrer às reservas cambiais. Ele descartou 
elevar juros para conter o câmbio.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Dólar dispara com medo 
político; BC promete agir 

Folha de S.Paulo (SP): 
BC vai usar mais recursos 
contra a disparada do dólar

Valor Econômico (sp): 
US$ 20 bi para acalmar mercado 

O Globo (rj): 
Com dólar perto de R$ 4, 
BC promete ampliar ação

Correio Braziliense (DF): 
Fatores externos e incerteza 
política turbinam o dólar

Zero Hora (rs): 
Tabela pode fazer frete ficar 150% mais 
caro para grãos, calçados e alimentos

A TArde (BA): 
Governo vende blocos do 
pré-sal por R$ 3,15 bilhões

Jornal do Commercio (pe): 
Acordo com caminhoneiros 
vira problema

The New York Times (eua): 
Revolta se inflama com líderes 
do G-7 a caminho de Quebec

The Wall Street Journal (eua):
A parte difícil para Trump na cúpula: fazer com 
que a Coreia do Norte cumpra as promessas

Financial Times (ru): 
Crise põe 13 mil empregos 
no varejo em perigo

El País (ESP): 
Governo quer medidas de 
impacto a partir de hoje mesmo

Entenda por que há tanta 
tensão no mercado financeiro

A disparada do dólar nos últimos dias 
foi motivada pelo desfecho que teve a 
greve dos caminhoneiros, associada ao 
retrocesso da economia e às dúvidas so-
bre o rumo da política econômica após 
as eleições - quase uma tempestade per-
feita, na avaliação de economistas. 

O temor dos investidores é que o qua-
dro eleitoral que vem se desenhando nas 
pesquisas - sem um candidato de centro 
no segundo turno - se confirme. “O risco 
político domina a formação do risco do 
País”, disse Carlos Langoni, da Fundação 
Getulio Vargas (FGV).

“No momento em que percebemos 
que existe uma espécie de identifica-
ção de um governo impopular com uma 
agenda de reformas, os eleitores tendem 
a rejeitar candidatos que falem de refor-
mas. É isso o que o mercado está vivendo 
agora. Está caindo a ficha”, afirmou José 
Júlio Senna, também da FGV.

fábio motta/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO
A Receita Federal encontrou indícios 

que apontam para a responsabilidade 
de instituições financeiras em crimes 
investigados na Lava Jato. A informação 
consta em balanço produzido pelo Fisco 
sobre sua atuação na operação. O docu-
mento cita cinco tipos de omissões por 
parte de bancos e corretoras de valores 
relacionados a contratos de câmbio uti-
lizados para lavagem e envio de dinheiro 
desviado da Petrobras ao exterior.

A descoberta das omissões é resultado 
do trabalho da Equipe Especial de Fisca-

lização da Receita, criada para executar 
os procedimentos fiscais relacionado à 
Lava Jato. As irregularidades foram uma 
das razões que motivaram a insistência 
dos bancos para que o governo Michel 
Temer autorizasse o Banco Central a fe-
char acordos de leniência com pessoas 
físicas e jurídicas do setor financeiro que 
confessarem a prática de infração às nor-
mas legais. A autorização vale desde ju-
nho do ano passado. 

Os bancos envolvidos dizem seguir as 
regras fixadas pelo Banco Central.

O movimento dos investidores saindo 
do risco Brasil voltou a se intensificar 
ontem, e de forma bastante acelerada, 
formando uma espiral que provocou 
deterioração generalizada dos preços 
nos mercados financeiros domésticos, 
além de acionamento de ordens de in-
terrupção de perdas em série. No pior 
momento, o dólar se aproximou dos R$ 
4,00, a Bolsa chegou a cair 6,50% e os 
juros futuros tiveram as negociações 
suspensas ao atingirem os limites má-
ximos de oscilação do dia. 

O dólar à vista fechou a R$ 3,9146 - o 
maior valor desde 1º de março de 2016, 
quando bateu em R$ 3,94 -, e o Índice 
Bovespa terminou o dia em queda de 
2,98%, aos 73.851,46 pontos. O volume 
de negócios na Bolsa somou R$ 20 
bilhões, bem acima da média, outra evi-
dência do movimento de fuga do risco. 
Em Nova York, Dow Jones fechou em 
alta de 0,38%, S&P 500 caiu 0,07% e 
Nasdaq recuou 0,70%.

No mercado futuro de juros, a taxa 
dos contratos de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2019 fechou 
em 7,585%, de 6,979% anteontem no 
ajuste. A taxa do DI para janeiro de 
2021 subiu de 9,23% para 9,79%, e a do 
DI para janeiro de 2023, de 11,11% para 
11,32%. A taxa do DI para janeiro de 
2025 encerrou a 12,06%, de 11,97%.

  INDICADORES

FMI libera US$ 50 bilhões em 
empréstimo para a Argentina

O Fundo Monetário Internacional 
(FMI) anunciou ontem a concessão de 
empréstimo de US$ 50 bilhões à Argen-
tina, que há um mês pediu socorro à en-
tidade em meio a uma crescente turbu-
lência financeira. O acordo terá vigência 
de 36 meses e será acompanhado de um 
programa econômico dedicado à busca 
do equilíbrio fiscal no país.

Segundo comunicado do FMI, as auto-
ridades argentinas indicaram a intenção 
de sacar a primeira parcela do emprés-
timo, em valor não revelado.

Leilão do pré-sal tem ágio de 
202,3% e arrecada R$ 3,15 bi

Governo revoga tabela de 
frete horas após revisá-la

Mercado vende Brasil, 
e dólar fecha a R$ 3,9146

O leilão de áreas do pré-sal, realizado 
ontem no Rio, arrecadou R$ 3,15 bilhões 
para a União e teve ágio de 202,3%, im-
pulsionado pela forte participação de 
empresas estrangeiras. Esta foi a pri-
meira vez que a Petrobras foi obrigada a 
exercer o direito de preferência, que per-
mite à estatal ficar com 30% de qualquer 
bloco do pré-sal, mesmo que perca a dis-
puta no leilão. A incerteza quanto a uma 
possível intervenção do governo na polí-
tica de preços da petrolífera não atrapa-
lhou o apetite das grandes petroleiras.

Pressionado de ambos os lados, por 
empresários e caminhoneiros, o governo 
federal foi obrigado ontem a revogar a 
nova versão da tabela do preço mínimo 
do frete poucas horas após publicá-la. No 
fim da noite, o ministro dos Transportes, 
Valter Casimiro, se reuniu com os repre-
sentantes dos caminhoneiros, que esta-
vam insatisfeitos com as mudanças pro-
movidas na tabela anterior. De acordo 
com a revisão feita pela Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres (ANTT), 
o preço do frete seria reduzido em mé-
dia em 20%. A reunião com o ministro foi 
gravada pelos caminhoneiros, que já arti-
culavam pelos grupos de WhatsApp uma 
nova paralisação a partir de segunda-
feira. No vídeo, o ministro afirma que 
uma nova reunião será realizada na ma-
nhã de hoje para discutir o assunto.

Receita vê “omissões” de bancos na Lava Jato

Caixa gasta R$ 16,6 mi em evento  
para funcionários em Brasília
Um evento realizado em maio pela 
Caixa Econômica Federal para 6 mil 
funcionários, em Brasília, custou R$ 16,6 
milhões, revela a Folha de S.Paulo. Na 
ocasião, o banco apresentou as metas 
para 2018. Dentre elas, está o corte 
de R$ 2,5 bilhões em custos. O evento, 
realizado no Estádio Mané Garrincha, 
contou com um show de música baiana, 
foi apresentado por atores da Globo e 
teve a presença do ex-jogador Cafu. Só 
em passagens aéreas, a Caixa gastou R$ 
6,5 milhões. Em diárias de hotel, foram 
R$ 2 milhões. A alimentação custou R$ 
1 milhão. A Caixa disse que o evento foi 
uma “reunião de trabalho”.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - maio

IPC-FIPE - maio

TR pré (06/06)

TBF (06/06)

Ibovespa (07/06)

Poupança Nova (08/06)

CDB pré 32 dias (07/06)

CDB pré 60 dias (07/06)

CDI acumulado mês (07/06)

CDI anualizado (07/06)

Dólar Comercial (07/06)

Dólar Turismo (07/06)

Euro Turismo (07/06)

Dólar Papel SP (07/06)

R$ 954,00 

0,22%

1,38%

0,19%

0,0000%

0,5116%

  -2,98%;  R$ 20,526 bi

0,5%

 0,06339/0,06605

 0,06421/0,06772

0,12%

6,39%

R$ 3,9136/R$ 3,9146

R$ 3,8470/R$ 4,0630

R$ 4,5000/R$ 4,7930

R$ 3,9933/R$ 4,0933
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Interrompida há 65 anos com um ar-
mistício, a Guerra da Coreia poderá aca-
bar oficialmente na próxima semana, 
com a assinatura de um acordo de paz 
na histórica cúpula que terá com Kim 
Jong-un, disse ontem o presidente ame-
ricano, Donald Trump. Segundo ele, o 
sucesso do encontro poderá levar a um 
convite para que o ditador norte-core-
ano faça uma visita sem precedentes aos 
EUA e à Casa Branca. Ao lado do premiê 
do Japão, Shinzo Abe, Trump demons-
trou otimismo em relação ao encontro, 
que foi cancelado e ressuscitado por ele 
no espaço de uma semana. A primeira 
reunião da história entre líderes dos dois 
países que se enfrentaram na Guerra da 
Coreia ocorrerá na manhã de terça-feira 
em Cingapura (segunda-feira à noite em 
Brasília) e poderá se arrastar por “dois ou 
três” dias, segundo Trump.

Edson Fachin rejeita quebra de sigilo 
de Temer, mas aceita de ministros

O ministro Edson Fachin, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), rejeitou 
o pedido da Polícia Federal para que-
brar o sigilo telefônico do presidente 
Michel Temer no âmbito de um inqué-
rito instaurado com base na delação 
da Odebrecht. O ministro, no entanto, 
aceitou a solicitação de quebra de si-
gilo dos ministros da Casa Civil, Eliseu 
Padilha, e de Minas e Energia, Moreira 
Franco, alvos da mesma investigação 
que o presidente. O inquérito foi aberto 
para apurar relatos de delatores da em-
preiteira sobre suposto pagamento de 
R$ 10 milhões em doações ilícitas para 

campanhas do MDB em troca de favore-
cimento à empresa. O acordo, segundo 
a delação, foi firmado durante reunião 
no Jaburu em 2014, quando Temer era 
vice. Todos os envolvidos no caso ne-
gam irregularidades.

internacional

MPF denuncia Cabral, Messer 
e mais 60 na “Câmbio, desligo”

Sob governo França, PR loteia 
Transportes em São Paulo

O MPF denunciou 62 investigados na 
Operação “Câmbio, desligo”. Entre os 
acusados estão o ex-governador do Rio 
Sérgio Cabral (MDB) e o doleiro Dario 
Messer - no total, 12 estão foragidos. O 
esquema alvo da operação teria movi-
mentado US$ 1,6 bilhão com offshores. A 
defesa dos citados não foi localizada.

Primeiro partido a anunciar apoio à 
reeleição do governador Márcio França 
(PSB) em São Paulo, o PR realizou um 
desejo antigo no Estado e assumiu o co-
mando de todo o setor de transportes, 
área que já controla no governo federal 
há cerca de 15 anos. A sigla trocou toda a 
cúpula da secretaria e da Dersa - estatal 
paulista responsável por obras rodoviá-
rias que estão na mira da Operação Lava 
Jato - e vai executar um orçamento de R$ 
7,3 bilhões neste ano. 

As indicações, segundo fontes do go-
verno e do PR, foram feitas pelo atual 
diretor-geral da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT), Mario 
Rodrigues Junior, aliado do ex-deputado 
federal Valdemar Costa Neto (PR-SP), 
condenado em 2012 no julgamento do 
mensalão. O governo e a ANTT negaram 
ter feito loteamento do setor ao PR.

Contra notícias falsas, Abin 
quer monitorar indivíduos

Gabinete de maioria feminina 
toma posse na Espanha

Trump convidará Kim para ir 
aos EUA se diálogo avançar

Plano de Macron dá 48 horas 
para juiz detectar “fake news”

Uma proposta apresentada pela 
Agência Brasileira de Inteligência 
(Abin) para monitorar usuários da in-
ternet gerou polêmica no grupo con-
sultivo do TSE. Para combater notí-
cias falsas, o monitoramento das ações 
de indivíduos na rede poderia ser feito 
sem prévia autorização da Justiça.

O gabinete de governo com a maior 
proporção de ministras da história da Es-
panha e da Europa foi empossado ontem, 
encerrando uma das transições de poder 
mais rápidas nas quatro décadas de de-
mocracia do país. O gabinete é formato 
por 11 mulheres - em áreas como econo-
mia e finanças - e cinco homens. 

O Parlamento da França começou on-
tem a discutir duas propostas de lei para 
conter a proliferação de notícias falsas 
em períodos eleitorais. A principal me-
dida fixa um prazo de 48 horas para que 
um juiz se pronuncie sobre a veracidade 
de uma informação, ordenando ou não 
sua retirada da internet. O texto enfrenta 
críticas da ONG Repórteres Sem Fron-
teiras, de veículos de mídia e da oposição.  
Após casos de “fake news” no referendo 
do Brexit, o presidente Emmanuel Ma-
cron foi vítima de uma onda de notícias 
falsas às vésperas do segundo turno do 
pleito francês de 2017.

Presidente do Senado usa cargo 
para se promover no Ceará
Pré-candidato à reeleição, o presi-
dente do Senado, Eunício Oliveira 
(MDB-CE), tem aproveitado a estru-
tura da Casa e aeronaves da Força 
Aérea Brasileira (FAB) para se 
promover em seu estado de origem. 
Segundo a Folha de S.Paulo, nas via-
gens semanas que faz a Fortaleza, 
onde tem residência, Eunício 
aproveita para participar de atos, 
como divulgação de investimentos, 
premiações e entrega de obras. os 
veículos de comunicação oficiais do 
Senado têm destacado benefícios ao 
Ceará. Segundo o senador, o uso da 
estrutura da Casa segue a lei.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

DIDA SAMPAIO/Estadão Conteúdo
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GERAL

Tubarões fazem Pernambuco 
estudar fechamento de praia

Após registrar dois ataques de tuba-
rão em menos de dois meses, o governo 
de Pernambuco estuda fazer interdições 
em praias. Proposta por pesquisadores, a 
medida prevê maior controle de acesso 
de banhistas e bloqueios temporários em 
trechos da orla nas horas em que a pro-
babilidade de ataques é maior, como em 
fase de maré alta e água turva ou em áreas 
de mar aberto. O Ministério Público Es-
tadual também prepara ação para obri-
gar o governo a adotar uma série de reco-
mendações de segurança.

Avanço dos apps 
esvazia pontos de 
táxi em São Paulo

Passados seis anos da estreia dos pri-
meiros aplicativos para corridas de táxi 
em São Paulo, as ruas da capital passa-
ram por uma mudança: é cada vez mais 
comum ver pontos vazios. Não é que a 
permissão para usar uma das paradas te-
nha deixado de ser interessante para es-
ses motoristas. Mas, quando saem, eles 
agora demoram mais para voltar aos pon-
tos. Ligam os aplicativos e continuam 
pegando clientes. Ontem, a reportagem 
percorreu 32 pontos em bairros do cen-
tro expandido, como Vila Mariana, Bela 
Vista, Jardins e Santa Cecília. Em sete 

esportes

deles não havia carro nenhum. 
Outra mudança com a chegada dos 

apps é a derrubada do preço dos alvarás 
de táxi no mercado paralelo - proibido 
pela Prefeitura. No passado, um alvará 
em um bom ponto chegava a custar R$ 
150 mil. Em sites de classificados, ontem, 
havia ofertas por até R$ 25 mil.

Tite define time para estreia do Brasil na Copa da Rússia

Justiça cassa mandato de 
vereador da capital paulista

Alunos de clube de tiro reagem 
a assalto na zona leste de SP

O Brasil da Copa do Mundo vai ser 
apresentado domingo, no amistoso con-
tra a Áustria, em Viena. Neymar vai ser ti-
tular e, com isso, o técnico Tite colocará 
em campo o time da estreia na Rússia. 
O craque entrará no lugar de Fernandi-
nho, e a alteração tornará a equipe mais 
ofensiva. Neymar, no entanto, não de-
verá jogar toda a partida. Ele ainda não 
recuperou a forma física na plenitude, 
e a tendência é que atue durante 60 a 75 

A Justiça Eleitoral cassou ontem o 
mandato do vereador Camilo Cristófaro 
(PSB) por captação ilícita de recursos 
para a campanha eleitoral. Ele disse que 
vai recorrer da decisão. Segundo o Mi-
nistério Público Eleitoral (MPE), Cristó-
faro recebeu R$ 6 mil de doações para sua 
campanha “proveniente de pessoa física 
(Ana Maria Camparini Silva) sem capaci-
dade econômica para realizá-la”. O valor 
corresponde a aproximadamente 14% 
dos valores totais declarados de sua cam-
panha, que foram de R$ 42 mil.

Alunos de um clube de tiro reagiram a 
um assalto na frente do estabelecimento, 
na Vila Regente Feijó, zona leste de São 
Paulo, efetuaram mais de 40 disparos de 
pistola e surpreenderam a quadrilha, an-
teontem. Ninguém ficou ferido. Os qua-
tro assaltantes chegaram a fugir em um 
dos veículos, que era blindado. Crivado 
de balas, o carro foi abandonado nas pro-
ximidades. As vítimas, um empresário de 
42 anos e dois amigos, foram dominadas 
na saída do clube. Dois suspeitos, com ar-
mas de brinquedo, foram presos.  

Flamengo vence Fluminense e 
abre cinco pontos na liderançaminutos. No domingo, o atacante jogou 

o segundo tempo inteiro na vitória con-
tra a Croácia, por 2 a 0, e fez o primeiro 
gol da partida. “Jogar 90 minutos ou não 
depende de como ele vai sentir o jogo”, 
disse o médico Rodrigo Lasmar. 

Os 11 titulares que vão enfrentar a Áus-
tria são: Alisson; Danilo, Thiago Silva, 
Miranda e Marcelo;  Casemiro, Paulinho 
e Philippe Coutinho; Willian, Gabriel Je-
sus e Neymar.

Ao final da 10ª rodada, o Flamengo é 
o líder do Brasileirão, com 23 pontos - 
cinco a mais que o 2º colocado, o Sport. 
Ontem, a equipe carioca venceu o rival 
Fluminense, em Brasília, por 2 a 0 - gols 
de Henrique Dourado e Vizeu. Já o Atlé-
tico-MG fez 3 a 1 no América-MG e pulou 
para a 4ª posição na tabela, com 17 pontos 
- o 3º é o Palmeiras, também com 17. O Pa-
raná venceu o Bahia por 1 a0.

com recurso em caixa, militares no 
rio se enrolam com a burocracia
Mais de um mês após terem recebido da 
União R$ 1,2 bilhão para fazer investi-
mentos em segurança, os militares da 
intervenção federal no Rio ainda estão 
emperrados na burocracia pública 
e não conseguiram usar o recurso. 
Enquanto isso, se viram com o que eles 
têm, informa O Globo. Ontem foi defla-
grada a maior ação integrada de toda 
a intervenção (que começou em 16 de 
fevereiro), que mobilizou 4,6 mil homens, 
apreendeu apenas três pistolas e pren-
deu 13 suspeitos.

   DESTAQUES  
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